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BREVE ESTUDO ,

SOBRE

ALGUMAS GENERALIDADES A RESPEITO DA ALIENAÇÃO MENTAL.

1NTR0DUCC40.

Assim como o cadaver que sendo para o vulgo objecto de horror, enojo, lie para o
Anatonico , e Cirurgião objecto de estudo, e meditação ; assim o louco que para o
mesmo vulgo, que esquecido de que póde chegar aquelle mesmo estado, he objecto
de desprezo, escarneo, e temor, para o Medico e Philosophe he objecto de suas com-
templaçõcs, estudos, e de suas solicitudes ; c sc nobre he a missão do Cirurgião quando
dostroe huma imperfeição, quando debella huma enfermidade queatacava huma parte
do corpo, quanto n áo será a do Medico que debella huma enfermidade que torna
o homem ludibrio de si mesmo, que o illudc até nas suas proprias internas sensações,
huma enfermidade cmfím que traz por consequências o desarranjo dos actos dessa
porção divina . . . . e com que prazer não verá o Medico alternativas que o advertem
de que o seu doente começa a regularizar os seus actos, que a perturbação de sua
alma já vai cedendo ?!.Sobro esta enfermidade lie que vamos aventurar algumas palavras, bem que apou-
cadas, como o seu author. J á no tempo de Hypocrates era esta afiecçflo conhecida,
mas as noções que delia então havia, eram muito incompletas: depois dclle Areleo
apresentou algumas considerações bastante judiciosas sobre os signaes distinctives
desta aflecção nervosa, sua disposição ás rccahidas, grão de excitação pbisica, c moral
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quo olla produz. Os proccitos que nos deixou Celso fazem conhecermos o mcthodo
de observar os desvarios dos alienados, e regras para os rcctificar; nos seus cscriplos
Cœ lio Aurelianno assignala lugar importante as causas occasionnes , signaes precur-
sores, esYinplomasdislinctivos desta affccção;depois deste,Galiano, e outros,Sennert,
Riviere, IMatcr, Ilcurnius, c Horstio sobro este mesmo objecto escreverão, poré m
pouco ou nada adiantarão. No meiado do decimo oitavo século as très escolas Alle-
mãs que procurarão dar impulsoaos conhecimentos medicos, ainda deixarão o estudo
da alienação no atrazo em que so achava ; e Hoffmann na hisioria geral da mania
não fez se não introduzir vagas lheorias , prolixa c redundante lingoagem de escola :
por este tempo monographias mais ou menos importantes começarão dc apparecer
na Inglaterra promcltendo vantagens mais reacs que os precedentes trabalhos: par-
ticular menção deve fazer-sc do trabalho do Doutor Greding sobre as indagações
cadavéricas á cerca das moléstias as mais ordinárias dos alienados, e seus vicios do
conformação, publicando notas sobro a variedade de volume da cabeça dos alienados,
grão do consistência, e fraqueza de seu craneo, meningeas, cerebro cm geral &c.
O Doutor Perfel na Inglaterra, vendo que o numero das especies de alienação era
limitado, masque suas variedades indoíinidamento , como as operações do enten-
dimento, sc podião multiplicar, procurou dar huma idóa clara dessas variedades,
publicando huma serie dc observações , nas quaes de huma maneira detalhada
expõe as causas, c a marcha particular do muitos casos de melancolia, algumas vezes
com tendência ao suieidio ; outros dc hvpocondria plethorica, huma inania que O

oigulho tem tornado incurável , a que he complicada tie prel údios de apo|lcxia , a
proveniente dc parto, de cessação dc inenstruos &c. Agitou -se então huma questão:a
importância que sc devia dar és paixões, seus diversos grãos, sua explosão violenta ,
suas combinações considered,s como simples phenomenos da vida. Crighton cm-
prebendeo desenvolver os caracteres, e os effeitos primitivos destas causas uioraes, e
dã para cxemplosodesgosto, o terror, a cólera, e sobre tudo ooinor levado ao delírio
pelas contrariedades que sc lho possa fazer experimentar. Não ha enfermidade
alguma que tanta relação tenha com a philosophia moral c a historia do entendi-
mento, como a de que nos occupamos, e menos ainda alguma sobre quein pezcin

tantos prejuízos, c erros, no cmtanto que ella só tem sido considerada como huma
lesão organica do cerebro, desprezando-se assim to las as considerações philosophicas

que lhe dizem respeito. Depois disto vicrâo os medicamentos internos.e inoraes

e Feriar na Inglaterra , e Locher na Allemanha disso prolixamente so occuparão.
França, Inglaterra, e Allemanha virão apparecer homens, que com quanto fossem
alheios aos conhecimentos medicas, com tudo apresentarão maravilhosos curas de
alienados, só por que acostumados a viver entre elles jã sabião apreciar seus actos, o
intcrpretal-os. Foi então que dois génios verdadeiramente medicos se derâo com
afinco ao afanoso estudo da alienação ; não a esse vago, e livpothetico estudo do
theorias, mos a hum estudo todo fundado na observação, e inducçôo de fuiUs Um
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averiguados, e então apparecerão trabalhos vcrdadciiamente lu minotos e be sobro

estos quo faremos a vereda do nosso.
DEFINIÇÃO.

Alúnaçiío mental, resania, furor, stultilia, merf / i mentales: — lie burn termo, diz
M.' Esquirol , que comprcbende muitos estados particulares caractcrisados pelo

desarranjo do exercício das faculdades intcllectuaes, moraes, e aíTectivas ; juntando
a isto huma alteração maior, ou menor das sensações, perccpções, c movimentos
voluntá rios.

M.r Calincildiz:a loucura, como a razão não pódc ser definida; ha no louco si$.raes
que logo o fazcr.i reconhecer com3 tal , assim elles se denuncião pela taciturnidade,
ou palraria , pela presteza , c morosidade de seus movimentos , pela excessiva ou
diminuta attenção que prestão ao mundo exterior.

Algumas vezes estes desarranjos intcllectuaes sobem ao mais alto grào, e no entanto
não se pòde classificar de alienação propriamente dita , pois que não hc mais que hurna
encéphalite, ou meningite. Diz M.r Foville quealgumas vezes estasenfermidades tão
agudasc intensas moderão-se, cdegencrão em verdadeira alienação, cujo primeiro peric-
do foi constituido por essas aflecções; ora se hc verdade que não he a profunda lesão
organica que constitue a alienação, nós somos forçados a n ão concordar com M .

r

Foville, e então a daremos como consecutiva da lesão orgânica , mas não esta
constituindo o primeiro período delia , c definiremos: — a alienação, huma jer-
turbaçã > das faculdades intcllctuaes sem alteração profunda , ou duradoura
dasfuncçôcsorganicas. — Assim julgamos dar huma definição satisfatória: persuadidos
de que temos dito quanta basta a esse respeito , passaremos agora a dizer alguma
cousa sobre suas causas, svmptomas, marcha, diaguoslico, prognostico, tratamento c
necropsia.

CAUSAS.
Tao variadas, e numerosas são as causas, como os diversos modos deque o pensamen-

to hesusceptive!deser afTectado, ecomo as diversas circumstancias que sobre o cerebro
podem 1er acçáo mais ou menos directes, dividem-se cmgcraes, particulares, phisicas,
moraes, predisponentes, excitantes, primitivas, ou secundarias: assim veremos que
nàosomenteosclimas, as estações, as idades , os sexos, os temperamentos, as profissões,
a maneira de viver, inllucin sobre a frequência, caracter, duração, crise, e tratamento
da loucura ; mas que ainda esta moléstia, lie modificada pela legislação, civili.-ação,
costumes, e situações pol í ticas dos povos; hc também modificada [»or causas próximas
de liuma iníluencia mais immediala, o mais facilmente apreciada.

Climas: — os climas temperados, por isso mesmo que estão sugeitos a esta alternativ.»
atUniosplicrica queute, ora fria; pr u ipalmentc os que sao frios h ú midos, humidesora



quentes, produzem maior numero dc loucura; os paizes quentes produzem menos; In*

nvsim quo vé-se menos loucos na America , India , Turquia, c Grécia ; no emtanto
que se encontrão muitos nos paizes temperados.

Estações: — segundollypocralcs,Aretco,e Celso lie o estio e o outono que produzem
o furor. A maior parte dos autliores concordàoquca melancolia augmenta no outono;
no inverno se declara a dcmcncia. Dodar vio hum moço que perdia todas assuas ideas
quando fazia calor: muitos francczcs antes dc se aclimatarem na Hespanha tornarào-
se loucos. O calor, assim como o frio agita os alienados, notando-se que a continua-
r ão daquelle augmenta a exaltação da loucura, no cmtanto que a deste o reprime. As
grandes commoçõcs atliinosphcricas, oscxaltão c exasperâo: mesmo na marcha da
loucura pode notar-sc a influencia da estação.

Idades : — a da infancia está ao abrigo da loucura, amenos que nascendo o
menino traga algum vicio de conformação, ou que convulçôes o lancem na idiotia, ou
imhccillidudc.

He na idade da puberdade, durante os esforços da primeira menstruação, ou duran-
t \ e depois de hum crescimento muito rá pido, que se começa a observar alguns aliena-
dos, porem depois da puberdade vô-sc muitas loucuras eróticas, hyslerieas, e religiosas.
!N'a mocidade a mania e a monomania , invadem com todas as suas variedades A lipe.
mania he partilha da idade consistente,a demência he da idade avançada e da velhice.
!\'a mocidade a loucura tem huma marcha mais aguda, c se termina por crises mais sen-
s vois : na idade adulta sua marcha lie mais chronica; cila complica-se com aflecçôes
;!)dom:naes, hemorrliagias ccrcbraes, e paralysia ; cila se termina mais lentamenle,
r sua cura hc mais iiir-crla.

Tvio queremos com isto fazer accreditar que na mocidade não haja demência, nem
na velhice melancolia , e manias:Grcding e Itush referem exemplos de mania em indi-
v íduos octogenários. Esqui rol refere casos de mulheres tamhem oct ígenarias ataca-
das dc mania com furor, cuja cura elle conseguiu : nus nesses indiv íduos releva notar
que tem permanecido a força da idade consistente.

Pelo que lica dito poderíamos classificar a alienação conformo as idades dos in-
div í duos a que cila atacasse: assim teriamos que atacando a hum menino, (dia nos
dará hum imbecil; lie moço o aííectado, bum maniaco, ou monomaniaco; ataca hum
indivíduo na idade consistente, teremos hum lipemaniaco, ou melancólico ; sebum
velho, velo-hemos demente. Na infancia n ão lia ideas ou apenas se estão formando ,
na mocidade o cerehro bo quasi hum volcão,na idade consistente os pensamentos são
firmes, na velhice o cerebro est á extenuado, as ideas torn ão-sc quasi as de huma cri-
ança. Segundo as estat ística; das differentes causas de alienados, pode-se marcar
para o homem a idade de trinta a quarenta annos, como a que mais alienados forne-
ce, c para a mulher a de cincoofita a sessenta ,que a infancia, c a velhice lie em ambos
0' sexos ignalmcntc pouco productora de alienação.

Sexos: — Cœ lioAurclianno assegura que as mulheres são meros suhjoitas loucura
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do quo os homens ; islo que no leinpo de Aurclianno era verdade, ainda o he na Ita-
lia , e na (irccin ; mas nota-seo contrario ao norte de França; abi o numero das mulhe-
res alienadas he mais considerável que o dos homens. Na Inglaterra o numero dos
homens alienados he quasi igual ao das mulheres.

A razão do maior numero de mulheres francezas alienadas do que as inglczas
facilmente se achará comparando os costumes de humas com os das outras ; he o vicio
de educação das primeiras que as faz exceder em loucura ; a preferencia que se dá
às artes de puro gosto, a leitura de romances, que sendo ainda cilas mui jovens as
obriga a desenvolverem huma actividadc prematura, superior ao seu desenvolvi-
mento, faz nellas descnvolvcrem-sc desejos, para os quacs ainda não estão cilas
preparadas, desperta-lhes ideas de huma perfeição imaginaria , e que não encontrarão
se não nos romances; a grande frequência deespcclaculos, de circulos, abuso de mu-
sica, c a falta de occupação fazem augmentai- cru França o numero das alienadas.
Na Inglaterra ao contrario as mulheres recebem huma educação mais forte, cilas
passáo huma vida mais recolhida, mais interior, entregão-se mais aos seus serviços e
mais se edifício ; cilas não occuplo no mundo hum lugar tão importante como as
primeiras.

Profissão e maneira de viver : — Basta meditar para ver quão profunda deve ser
esta causa na producçâo da aftecção de que nos occupâ mes. Talvez não haja outra
causa que táo de perto, e constante actuc sobre ocerebro como a prolissão. lie bum
negociante que observais, vós o achareis engolfado no calculo de seus lucros, seu
espirito está todo entregue a essa especulação, na qual elle empregou os seus fu n-
dos. .. . lie talvez generös que elle mandou vir de fora , se be homem animoso elle
se n ão lembra de revez algum, c já conta anticipadamcntc sobre as vantagens d 'abi
resultantes ; vein o contratempo, sua imaginação com isso não contava, abala-sc por
esse bazar, e tanto pode afFectal-o, que elle venha a ficar com a sua intelligence
desarranjada, e então tereis hum monomaniaco.

lie elle timorato, quantos contratempos não tein imaginado, quanto bazar cm
sua imaginação tem passado sobre seus negocios? Ai delle, que muito arriscado
está a tornar-se lipcrnaniaco, ainda mesmo com todas as probabilidades de bom evito
de seu negocio.

Ile de certo o undo de vida de cada bum indivíduo huma das causas mais poderosas
para o desenvolvimento da alienação, c nesse numero tem lugar assignalado a vida
polí tica ; teríamos algumas consideraçõesa fazer, porem também temos dores a respei-
tar, e por issu a esse respeito nos calamos.

.1 falta <lc meios : — quo considerações n ão traz esse só titulo ao medico philosophe,
por sem duvida grandes, e dignas do serem allendidas, mas nao podem ter lugar cm
huma pequena These, e por isso contentamos-nos com oennumeral-as.

Tnn;nrum n!os : — dizer que este ou aquellc temperamento he mais proprioaodesen-
vulviineulo da alienação ainda n ão be possível no estado actual da sciencia, nen» dos
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diversos relntorios sc|x>de concluir cousa alluma u tal respeito: mas muito * < • podo
ili / (* r relativ« mente a cspecio de alienarão que (love produzir: assim|»«los diversos re’
lalorios se pode direr que osanguíneo lie proprio para a mania , o nervoso para a mo-
nomania, o lymphatico aos idiotas, e imbecis.

Conformuçdo viciosa do cranco: — com quanto M.' Georgcteoutros digfio que nos
loucos encontráo-se as mesmasconformnçócscraneannas quenas jiessoas sensatas. toda-
via pelo que tomos observado, apozar ile pouco, somos authorisados aemittir opinião
contraria i\ do illustre cscriplor de que acabamos de falkir — ordinariamente nestes
desgraçados nota-se frontal muito pequeno, o inclinado para traz.

Moléstia decoração: — pela sua frequência n ã o sabemos se estas são consecutivas
das lesões mentacs, ou se dãoorigem a ellas: como quer que seja, comprehende-se muito
bem como a hvpertrophia do ventrículo esquerdo do coração possa concorrer para
a proJucção dessa moléstia, causando derramamentos na abobada cranoanna.

f icio hereditário'. — basta consultar os relatórios para se licar convencido de sua
iufluencia a esse respeito.

Trabalhos inlellectuaes excessivos:— comprelicn le-se muito bem que pelos grandes
esforços, excitado o cerebro, terá desoíTrer, algumas vezes será huma encéphalite, mas
quando as excitações não forem muito intensas, irão pouco a pouco predispondo o
indiv íduo até que a alienação se declare.

(. hoque e qaedas sobre a cabeça : — tem sido considerados como causa do appareci-
mc- nto da loucura. Tem-se visto declarar-se alienações em consequência do ter a cabeça
cxpostaaosardoresdosol. A supprcssão das regras, locbius, hemniorrlioidas, e dartros
tem occasienado o appareci men to desta affecç&o.

Diversas outras moléstias tem sido encan las como productoras !a enfermidade de
que nos occupamos, e entre ellas tem lugar dislincto a hysteria, epilepsia,emeningite.

Paixões:— dependoúdo elias essensiahnentedocerebro, claro está que quandoellas
tenháo alguma contrariedade,- o cerebro necessariamente se ressentirá, e desse cho -
que com muita facilidade pode resultar a explosão da vesania ; seria tarefa de bastant •
ponderação e estudo, mas isto pertenceria a bum tratado ex professo,e não tom cabi-
mento aqui. Tanta importância dá M\ Gcorgct a este genero de causas, que náo
duvida dizer que todas as loucuras são por estas causas produzida«, náo sendo
tras se nfioaccidentaes; concordandocom eile em grande parte, teremosdeapartardesse
numero as quesão produzidas por causas traumatiease consecutivas de outras moléstias;
c ainda mais, como dar toda a importâ ncia a esta causa em casos de vicio hereditá rio?
ainda poresta voz permotlido nosseja apartar-nos doponsa mentodesseauthor, que muito
respeitamos. Como daremos só importância a causas monies, quando tratarmos de buiu
alienado, que tal sc tornou pelo demasiado uso de bebidas alcoólicas ! Bem verdade
be que muitas vezes e>to excessivo uso

as on-

to occasioned« por liuma aflccçflo moral, o
então nós nos rollocaremos «lo lado de Mr. (icorget .

Ci- 1' isaçBo:— será cila huma cousa de moléstias mentacs? alguns Aulhorcs x li*
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mão, c outros ncgão; o explicando estes a maior frequência dc alienados nos paizes
onde a civilisaçâo be maisapurada, pelo maior numeroda população, pois que ordina-
riamente aquclla está na razão directa do augmento d'esta, não negamos esta propo-
sifão, mas d iremosque abundo augmento de alienados que necessariamente deve haver
produzido pela maior população, deveremos também notar que a civilisaçâo ern si he
causa e não pequena, productora dos desarranjos mcntacs : vejamos se poderemos de
algum modo provar o nosso enunciado.

As consequências primarias da civilisaçâo hem se pode dizer que sã o augmentas de
necessidade que só ella tem criado, para cuja satisfação, novas necessidades se crião ;
que se aquclla não fóra tão apurada de certo que estas não sc farião sentir : ora
estas necessidades, estes luxos de civilisaçâo nem sempre podem ser satisfeitos, o
alguns só com grandes sacrifícios , que depois trazem graves embaraços úqucllcs que
os praticarão ; ora esta circumstaucia não sc dá nos lugards onde ou está em atrazo
ou não existe, entãoestascircumstancias deverão ser consideradas como novas causas ;
e se ellas são filhas da civilisaçâo, parece-me muito consentâ neo julgal-a como causa,
c assentamos que os autliores que lhe negão essa possibilidade não a tem estudado
com muita circuinspecçao ; a esse respeito aqui paramos julgando 1er dito quanto
basta para justificar nosso enunciado, pois oceuparmos-nos das numerosas considera-
ções, de que be susceptive! este objecto, muito longe nos levaria.

ü onanistiio:— que já por si dove sec eozisiJeraJ > coup hiun verdadeira loucura,
be porseu turno causa do objecto que estamos tratando, c que o leva ao estado o mais
desgraçado possí vel ; quasi todosos doentes que sc tornão loucos em consequência do
onanismo,. perdem - completainçnte o uso da razão, torn ão-sc tão libidinosos a ponto
de ser preciso conservar-lhes as mãos presas para se não masturbarem ; suas palavras
sem nexo tendem todas a concupiscência : ató a sensibilidade organica be nestes mise-
ráveis completa mente embotada, de modo que no proprio leito em que sc achão
fazem todas as necessidades, ainda mesmo as excreções as mais immundas. Tivemos
occasião de observar bum louco d esta especie no Hospital da Misericórdia, que em
verdade causava compaixão.

INVASÃO, MARCHA, Dl RA ÇÃO, E TERMINA ÇÃ O.
Ordinariamente a cephalgia, insónia , calor, e tensão na cabeça, movimento fe-

bril exacerbando para a tarde e noi.e, sede,.e constipação, constituem os preludies
desta enfermidade.

.Votào-sc alterações no raraeler dos indiv íduos atacados p< r estas mo’esties: be ; s-
si:n que as suus occupaçõos ordinaries se lhes tornão ii supj orláveis: a present ão « \
trema susceptibili ado para com seus amigos, e parent « s ; .is ma s sTuples questões
acrimoniosa mento repellem ; v pela menor contrariedade be posta em jogo a so.
t< lera.
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NAO poucas vozes os indiv íduos, cm que estas mudanças so cffcctuao, sentem-no,
admirão-se , acreditao, c dizem que vao perder a cabeça, c cntflo já laborando em
duvida sobro a integridade de sua razão, avidamente consultao osolbos dos assistentes
para ver se ahi alguma cousa colher podem sobre o seu estado: procurào isolar-se e tor-
não-sc capazes de grandes excessos para ver se desse modo se livrão das pcmveis ide-
as que os perseguem. Este estado tem duração vuriavel dc dias a bum ou dois mezes:
muitas vezes accontecc que estes phenomenos dcsapparcccm por algum tempo, para
voltarem com mais força, c intensidade, eodelirio fazer a sua explosão, o que ordi-
nariamente tem lugar a noite, a menos que alguma causa excitante a tenha vindo
antes determinar ; este he o chamado periodo de incubação.

Km alguns, a invasão segue immediatamente a causa excitante ; cm outros pelo
contrario á acção da causa excitante seguc-se profundo abatimento, torpor letbargico,
somnolencia continua ; e pouco depois as desordens mcntacs sc manisfestão.

Sua marcha ordinariamente está em relação com a presteza ou morosidade da in -
vasão, de modo que o periodo de incubação da mania lie ordinariamente muito cur-
to, no entanto que o da melancolia lie muito prolongado ; e tanto assim que aquella
im nadiatamente lie reconhecida, e esta pode existir sem ser reconhecida mezes, c até
annos, se alguma scena alílictiva não a vem patentear.

O typo intermittente também acha lugar nestas affecções, só a idiotia, e a demência
nãosao sujeitas a esta circumstancia ; quando assim fal íamos não nos queremos refi-
riraos momentos íucidos, mas sim a hum estado cm que lodosos symptoinasdesappa-
recem, c a razão se restabelece, cfica como ein perfeito estado desaude; nos momen-
tos lucilas porém os doentes acalmio-so algum i coisa , mas persistem os syinptomis ,
cal » r na cabeça, vermelhidão nos olhos, c tal ou qual agitação.

A minia can mais frequê ncia d > que as outras cspecios apresenta esta marcha pe-
riódica ; todos os authores, que deste objecto sc tem occupado, citão factos, que bem
comprovão essa asserção, e n ós mesmos temos observado alguns.

Nas alienações continuas os symptomas depois dc sete ou quatorze dias da invasão
diminuem de intensidade, para de novo mais fortes e intensos voltarem, seguidos al-
gumas vezes dc liuma marcha uniforme, outras de exasperações provocadas pelos pa-
roxysmos, ou remissões irregulares, e enfraquecerem-se até queodelirio so vá mitigan-
do, a razão ganhando força , c por lim restabelecendo-se.

Algumas vezes vô-sc hum alienado passar de huma cspecie para outra
mente de uma variedade ú outra .

c coiimuim-

Criscs: — neste ponto não estão os medicos concordes, admittem buns, nogão outros;
nós nos collocarcmos do lado dos que admittem, c nem mesmo sabemos o por qua
as negâo nesta enfermidade, quando a admittem cm todos os outros casos A vista
dos numerosos factos que apresontão os authores nom lie permittida a menor duvida
n respeito. Como explicar a volta á razã o coincidindo com oapparecimento dea blin-
dante suor, c sem sc conhecer a causa determinante desta salutar circumstancia, se-
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«Jo palas crises? para nos não tornarmos prolixos e fastidiosos omittimos muito*
outros factos.

Nem sempre estas affecçòes se terminão felizmente, c neste caso a agitação dejva-
ncce-se, a memória soffre diminuição, o delirio perde aactividade, c energia ; circum-
stancias estas que servem para nos a Ivcrtir que o doente vai passar para a demência.
Não se pode com certeza precisar a epoca em que estas passagens se devão effectuar,
por isso que se tem visto affocções deste genero curarem-se depois de vinte annos de
pertinaz existência : também se não pode com precisão marcar a duração dos casos in-
curáveis, principalmente quando não estão complicados de paralysia, que então o ter-
mo medio da duração lie de dois annos. Sua mortalidade he variavcl cm relação as
diversas especies ; assim na demcncia he de hum para très; na monomania he de
hum para descscis, c na mania de hum para vinte c cinco.

Bem poucas vezes accontecc que os alienados morrão immediatamente pelos desar -
ranjos cerehraes : pela maior parte lie em consequência dc affecçòes do peito ou baixo
ventre que elles morrem, e ao approximarcm-sc desse termo recobrão a razão aquel-
les cuja cspccic era susccptivel de cura.

SYMPT1IOMATOLOGIA.
Quando se trata de apresentar os symptomas de qual quer enfermidade ou seja

de huma só enfermidade ou de todo hum genero, a questão hc hem simples pois que
ordinariamente vamos interrogar oom a vista ou com o tacto o mesmo orgão uffecta-
do, ou a suas funeções ; ora estas ordinariamente são muito simples, mas o mesmo
de certo náo tem lugar nas affccções de que nos occupa mos ; pois que a vista, e o
tacto nos não podem dar noções algumas do orgão ; só he pcriiicltido consultar o
exercido de su is funeções, e estas são tao multiplicadas cm seu numero, tão variadas
cm sua natureza qne lie summamcntc dillidl apresentar tudo o que nos pode servir
de signal ; visto a dilïieuldadc que lia , nos contentaremos de apresentar os mais im-
portantes: apresentaremos alguns signaes phisicos deixando os racionaes, pois que
sua enumeração seria hem fastidiosa , no entanto que alguma sagacidade da parte do
medico será bastante para os fazer apreciar. Consistem pois os signaes phisicos em
maior ou menor injecção da conjunctiva, pupila ordinariamente dilatada, peso da
cabeça sobre tudo na sua parte posterior, aonde se faz notar grande exaltação de tem-
peratura , hem como na parte frontal ; orelhas rubras, e face ou muito animada, ou
então muito desfallecida, constipação intestinal algumas vezes acompanhada dc dores
no abdomen, cephalalgia, insónia , e somno agitado.

Nos signaes racionaes temos de alternier ás hallucinações que podem ser externas,
ou internas, isto lie ; podem depender de lesões dos nervos ou do ccrehro mesmo,
conforme lia ou não objecto externo que o provoque; ora sendo cilas tão numerosas,
e variáveis, c n ào sendo possí vel aqui dar conta dc todas,enunciaremosa classe á que
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podoin ser referidas, isto hc,diremos conta dos org.los qne podem concorrer para sua
rrcação: assim temos hallucinações da vista , do ouvido, da olfação, da gostarão do
tacto, ccmfim (ilhas do mesmo ccrehro então estas são imagens do idéyas reproduzi-
das pela imaginação.

Temos aindaaconsiderara perversão, ou exaltação das paixões, a porda ou augmén-
tode affectos, mudança de hábitos &e. assim alguns queerão habitual mente taciturnof
tornão-sede huma loquacidade interminável, ou ïr*'; que grande amizade tinhão ascus
parentes,completamcnteos aborrecem; estes que naturalmente erão joviacs, tornão-se
de immensalrislcza&c.emalgunsmanifcsta-5el)umorgulho de marcado ; este julga -se
o maior potentado, e aqnellc o maior sabio cVc. tomos tido occasiao de apreciar
muitos destes symptomas: dc muitos factos deixaremos de fazer menção para n ão
tornar extenso nosso trabalho.

CLASSIFICAÇÃO.

Diversas tem sido as classificações, que os authorcs teem apresentado para este
genero de enfermidade, mais ou menos vicio as conforme as noções de que erão coe-
xas; apontaremos aqui as principaes deixando dc parte as que se apresentarão na
infância do conhecimento deste objecto. Pinei dividio e classificou do mo !o seguinte.

1.° Mania, huma cspccie dc alienação em que o delirio hc geral, coin agitação,
c propensão ao furor.

2.° Melancolia, cspccie de alienação cm que não ha delirio aparente c o doente
torna-se abatido, moroso, e propenso ao desespero.

3 0 Demanda, quo M. r P.rt íl caraclerizi pala d.‘balidaJe particular das operações
do entendimento, e dos aclos da vontade.

4." I liolismo, que este author dã corno cspccie de alienação em quo se nota estu-
pidez mais ou menos pronunciada, circulo muito limitado do idéyas e nullidade de
caracler.

( ) Prole sor da Universidade da Pensylvania divide as moléstias mcnlaes em dois
grupos; parcincs c geraes; o prim?iro grupo lie subdividido em trislimania, e a mo-
nomania ; a trislimania lie definida alienação cm que falsas idéyas sobre sua pessoa,
seus ncgocios, c condição trazem o doente em desespero; A monomania hc a aliena-
ção em que o delirio lie alegre.

Na segunda ordem comprehende-se: Mania, manicula , manalgia, dissociação,
fatuidade; para a mania dá a mesma definirão de M.r Pinei ; Manicula o estado
precedente chronico.

Manalgia, adormecimento do corpo c do espirito.
Dissociação, o estado que M. ' Pinel assignais para a de i cncia.
Fatuidade o que elle denomina idiotismo.
M.r Esqui rol ekrsifi :a :
1.* Mania, delirio geral.
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2.* Monomania, clolirio parcial.
3/ Idiotismo, obliteração congenial da inlclligcncia.

Demência , obliteração accidental da inlclligoncia.
Gail, c Espurzhoin ensaiarão formular huma divisão fun Jada no seu sy.-tema jmre-

nologico ; atribuiu lo, o pri neiro os delírios parciacs á lesão das faculdades que elle
cha îna fundimentaes; o segundo admitte quatro formas de alienação, o idiotismo,
demencia, alienação, c irresistibilidade.

M * Foville tendo analysado estas diversas divisões preferio a M. r Esquirol ; mas
julgando que do modo em que cila se achava concebida só servia para dar idéyas das
variedades, c não cspecies; c tendo em vista as très ordens de symptom »s desta enfer-
midade, julgou melhor conservando a classificação de M.r Esquirol, acresson ta r-llw
a declaração do symptoma ou symptomas que se fazião notar ; assim elle classifica ma-
nia, monomania, demencia, idiotismo, sem lesões de sensibilidade e movimentos.

Mania, monomania, denuncia, idiotismo com lesão dc sensibilidade geral, ou
parcial sendo ou não lesados os orgâos desta sensibilidade.

Mania, monomania, demencia , idiotismo com lesão dos movimentos, isto hc, pa-
ralvsia geral, ou parcial , e epilepsia.

Como M f Foville, analysarcmos estas differentes classificações, e como elle adop-
taremos a de M.r Esquirol, sem juntar-ilie a alteração que determina aquelle ; estas
alterações constituirão variedades, mas n ão classes, adoptaremos pojs a classificação
deM/ Esquirol despida dos atavios de M ' Foville, c juntar-lhe-hemos a imbecilidade
qnc quanto a nosso mo.lo d ? pensar nem he idiotia , nem demencia ; o idiota nasce tal ,
o imbecil pode assim nascer ou depois tornar se tal cm consequência de alguma en-
fermidade; aquelle tem vicio de conformação, no entanto que neste podem eneon-
trar-sc harmoniosas conformações; o idiota n ão tem expressão alguma
nornia, no entanto que o imbecil apresenta; o idiota nã o faz esforços para compre-
hended cousa alguma, no entanto que o imbecil clara mente mostra que sc entrega
a esse trabalho; e até lie susceplivcl de afleclos , circumstancia que se n ão nota cm
nenhum idiota ; o imbecil lie susceplivcl dc cura , o idiota não, assim pois nossa clas-sificação he a seguinte:

Mania.
Monomania *

Idiotismo.
Imbecilidade.
Demencia.
Estudantes como somv: n ão pretendemos impor classificações aos homens da scien-cia , lembramos apenas nosso modo de pensar.
Sendo o diagnostico a apreciação dos sjmplomas, parece á primeira \ istaqu ) deverá ser muito facil de estabelecer ; casos ba em que assim ac.contece.entanto que cm outro» l.e bastant - diflicil, e olé duvidoso: qrando se lruela de bum

sua physio-em

no
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mnniaco, ou do hum idiota, ou demente, tudo vai b«m : He muito f.icil capitular ; mas
quando lie hum monomaniaco, ou melancólico, não he com muita facilidade qoc se
chega ao diagnostico, o n ão poucas vezes o pratico hade ficar na duvida c incerteza,
muito principalmenteseo doentejulga que se pretende fazer hum juizosobre seu esta-
do, com todo o cuidado tracta de não dar a perceber o menor indicio de seu estado, e
com huma sagacidade admiravel chega muitas vezes a frustrar asdiligenciasdo pratico:

primeiro caso tcrcmoshum enfermo cm toda a iinpclusidade apresentando todos os
signacs, ainda mesmo os mais importantes ; e no segundo teremos hum homem que
ainda mesmo desprevinido não será com muita facilidade, que sobre elle se fará
juizo, pois que desarrasoa sobre hum só, ou muito pequeno numero de objectos, c
apresenta o pensamento são cm todos os mais objectos ; quando estiver desconfiado
então terá todo o cuidado cm n ão tocar nesse objecto, que elle sabe, ser sua pedra dc
cscandalo ; isto posto, como conhecer quando se não tem signaes bastante considerá-
veis? pode-se, lie verdade, presumir, mas isto do certo não hc diagnosticar.

no

TROGNOSTICO.

Se quando se trata dc qual quer moléstia, por simples que seja, hc grande impru-
d ência, allii mar dogmaticamente qual o exito delia, e todas as vezes que disso ha ne-
cessidade, o meijico deve ser muito circumspccto. e sobordinar sempre sua decisão ás
circumstancias imprevistas e externas;quanto não deverá ser , quando se trata de hum
caso da naturéza do de que nos occupamos ?

Assim pois o medico tem de atlender á natureza da causa; sc cila lie hereditaria,o
prognostico deve ser infeliz; sc lie causa moral, posto que, menos que a precedente,
ainda hc grave; se he traumatica, c removível, o exilo deve ser favoravel .

Tem ainda a considerara mesma alienação cm si, isto hc, quanto á sua especie; a
que mais facilmente secura he a mania e a monomania, e raras vezos a imbecilidade ;
a idiotia, e demência são incurá veis.

Tomos visto alguns maniacos, e melancólicos curarem-se no curto espaço de vinte
dias, no entanto que temos visto outros das mesmas especics persistindo por maisde
cinco annos, sem ficarem curados, c sem serem aflectados de paralysia ; os que são
aflectados desta ultima complicação, lie muito raro que sccurem, ordinariamente mor-
rem dois annos depois do apparecimcnto dista alteração.

ANATOMIA PATIIOLOGICA.
Se as perturbações da intclligencia constituem ossymptomas csscneiaes daalienação,

c sc estes são as expressões de que os orgãos se servem para nos manifestarem os seus
sotTrimentos: ho claro que será no orgão encarregado do exercício de nossa intclligen-
cia que nós iremos buscar provas destes soflrimentos; não queremos com isto fazer
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correr de nosso eu-erer quo nesta affecçSo outros orgãos nao padeçflo, pois quo no
cripto jA fizemos menção das lesões consecutivas quo podiáo acconimctter aos affecta-
dosdestainolestia, alem deque ainda não está bem averiguado scaalienaçao he causa
da lesão do coração ouse esta he daquella productora ; como quer que seja, por ora só
podemos mencionar hum facto que observamos na clinica do Ill.“ 0 Sr. Dr. Yalladão
de hum homem cm quem a outopsia demonstrou a existência de huma hydatide nó
cerebro; esto doente quando sc rccolheo ao hospital padecia de huma endocardon-ar-
terite, e só muito depois pelo curso da moléstia lie que se declarou monomaniaco ;
verdade seja que já em principio dava motivo para conjecturas sobre sua sanidade
intellectual, ea hydatide pelo volume que apresentava ( maior que huma avelã ) n ão
podia ter sido formada durante a estada delle no hospital.

Tendo por nós pouco observado, pouco por nós poderemos dizer, c para supprir
nossa deficiência poremos em coutribuição os trabalhos daquellcs que cuidadosamen-
te observárão.

Cérebro: — quanto a consistência , pode ser amollecido ou endurecido ; a primeira
alteração foi por n ós encontrada na substancia branca, e a segunda na cinzenta : cn-
contrão-so derramamentos nos ventr ículos, ou nas redes da pia mater, as membra-
nas adherindo a superficie do orgão, amollccimento da abobada dos très pilares, alte-
ração tão bem por nós encontrada , assim como a injecçáo das meningeas, e plexos
cho-roides.

A autopsia tem feito ver espessura mais ou menos considerável das paredes do cra-
nco, e estas regulares ou irregulares, totaes ou parciacs ; irregularidades quanto a
forma, o acapacidade, a textura mais ou menos porosa ; a adhercncia ou facil des-
juneçãe da dura mater aos ossos craneannos.

Prost para provar que alienação he hum cffeito de interite apresenta em suas ne-
cropsias grande numero de lesões intestinaes.

He a M.r Foville que a scicncia deve a bella e importante anatomia pathologica
destas alTecções ; foi elle que com todo o cuidado, que rcclamavão as lesões de tão de-
licado orgão, compenetrado de que era necessá rio alguma coisa mais do que huma
supcficial investigação, com todo o critério de que he dotado interrogou com oescal-
pcllo o cerebro, e «uas dependências, e pedio-lhe contas de suas mais leves alteraçõesj
leves cm si, mas cheias de importância , sc sc attender á natureza do orgão ; achan-
do muito digno de attenção o trabalho do citado investigador, passamos a reproduzir
os resultados por elle encontrados.

No estado agudo nota-se cor vermelha uniforme, muito intonsa, aspecto marmoreo
muito pronunciado, variando de vermelho vivo ao roxo, pequenos derramamentos de
sangue diminuição de consistência da substancia cortical, coincidindo com ligeiro aug-
mento da consistência da superficie, dilatação dos vasos, e resistência de suas paredes:
convém notar que neste periodo n ão sc encontra adherencia das membranas á subs-
tancia cortical, esta alteraçao pertence aos casos chronicos. Km casos muito agudo»

4



( U )

dosta affccçlo, derramamentos do volume de cabeças de olfenctes seencontrso na
substancia cinzenta dns cireumvoluçõcs.

Alterações chronicus da substancia cortical : — na parte a mais superficial desta
substancia nota-se huma crosta de espessura bem que pouco considerá vel, uniforme, c
maisconsistente quo noestado sâo, ao mesmo tempo que as partes profundas da mes-
ma substancia achào-se consideravelmente diminuídas de consistência, e muito mais
enrubescidas do que no estado ordinário: o volume dascircumvoluçõcs pode ficar no
mesmo estado, ou diminuir ; quando esta alteração tem lugar influe directamento
sobre as formas naturaes daquella; e apresenta depressões lineares, e adelgaçamentos
irregulares; não poucas vezes encontra-se na espessura da substancia cortical grande
numero de pequenas cavidaddc, cheias de huma serosidade amarella c isto he evi-
dontcmcnlc huma degcnercsccncia dos derramamentos sangu í neos que nós temos
notado no estado agudo : nos casos de atrophia, a substancia cinzenta restante hc
geralmente mais firme qne no estado phisiologio, ao inesmo tempo lie sua côr pro-
funJamento alterada, humas vezes hc tao polida que difiicilmcnte se reconhecem
seu? limites precisos; muitas vezes se encontra a atrophia dascircumvoluçõcs, altera-
ções muito frequentes nas partes anteriores doshemipiierios ccrcbraes, algumas vezes
atacando symetricamentc duas ou très cireumvoluçõos de cada lado, eo espaço deixa-
do pela ausência delias he cheio de serosidade , lie també m pelos pontos osseos que
em relação se achão com as partes atropbiadas , que esta alteração os começaa inva-
dir; lcin-se procurado o valor desta relação, masainda senão rcsolveo esse problema;
corresponder-se-hão entre si estes dois phenomenos? dependerá hum do outro? s^rá
esta coincidência devida a estarem estes orgãos muito apartados da origem dos
vasos nutritivos? algumas vezes chega a atrophia da substancia cinzenta a ponto de não
ser achada em huma ou mais circumvoluçòes: outras vezes a hum estado completatnen-
te diverso do que acima fizemos menção , queremos fallar do amollecimcnto não to-
mando como tal osse estado de maior ou menor consistência que já lizcmos notar ; o
amollecimcnto de que queremos fazer men ção lie levado a tal gráo,quea mesma toa-
lha com que se tracta de ohsorver a humidade do cerebro traz cm si, quando hc tirada,
porções da substancia de que estamos trnclando.

Quasi as mesmas alterações sc fazem notar na substancia branca ; assim pode ser
maison monos consistente, mais ou menos amollecida, apresentar tal ou qual mu-
dança de cor, derramamentos mais ou menos consideráveis, &c.

Quando os doentes são sujeitos a hallucinaçõçs, encontráo-se os nervos dos orgãos
que se referem completaincntc alterados pelo endurecimento.a

T11ACTAMEXTO

Desnecessário ho dizer que a lherapoutica destas aflecções tem sufirido muitas alte-
rações: que tem variado como as diversas theorias que se tem dado para explicai-aí ;



( I S )

assim os humoristas lem aconselhado cm grande escala os évacuantes para cxpellircm
bile , eatrahilc a cuja alteração rcferiào o apparccimcnto desta enfermidade; os que

a consideravãQ um efícito de oflluencia de sangue ao cerebro, a sangria derâo como
muito eflicaz, assim como os exuctorios; e por fim o empirismo tem por seu turno

aconselhado diversos meios ; já medicamentoschamadosespeciticos, já banhos quentes,
ou frios cm todo o corpo, continua , c prolongadamcnlc ou de euibrocações c
interrompidos.

Sangria : — muito preconisada por alguns aulhores, c complctamcnle regeitada
por outros : nós as temos visto aproveitar cm alguns, c em rnuilos reduzil-os quasi
a um estado demente ; e só aconselharemos o emprego deste meio em doentes muito
plethoricos, ecujo delirio seja muito violento, para não osvermos passar a hum estado
chronico, proveniente de derramamento, e depois de adhcrcncias : também faremos
applical-a quando houver suppressão de algum corrimento sanguíneo habitual como
seja o hemorrhoidal , ou o menstrual &c.

Os banhos também tem dado resultado de seu emprego :os mornos operando como
torpentes, c os frios produzindo reacçõcs, que as mais das vezes teem sido "fa-
voráveis.

Os purgativos quando o estado c apparelho digestivo os não contra-indicarem de-
verão ser applicados, como poderosos auxiliares da resolução desta enfermidade ; o
então devem-se administrar brandosecontinuamcnte, ou fortes, c mediando grandes
espaços d» tempo. O emetico, não sendo em casos de melancolia , deve não see
applicado, para não augmentar a congestão cerebral .

Os vesicatórios que sendo applicados distantes da cabeça dão resultados benéficos,
quando perlo desta parte produzem grande agitação , a maior parte das vezes
funestissimas.

Os narcóticos tem sido empregados : o opio, o acetato de morphina, meimendro,
strainonio &c.; talvez se possa dizer que todas as drogas mcdccinaes tem sido propos-
tas para o tratamento destas affccções, e se foramos a numerar todas as substancias
para isto lembradas ter í amos de encher grande numero de paginas, c sahiriamos do
nosso proposito.

Para darmos fim a este capitulo faremos menção do tratamento moral ; consisto
cm fazer diversão as idéas dos alienados, já pondo cm jogo suas paixões, e afleclos,
já fazendo-os desenvolver, ja contrariando-os : a fecundidade desto meio depende da
pericia do pratico nem lie possí vel dar preceito para dirigil-o qyc se tornarião muito
fastidiosos.

A vista dos presentes mappas iremos fazer as observações que dclles possáo ser
inferidas ï

a
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t .* Clymatologia no nosso paiz, ortde as estações nío Mo hem regularised«!, poi*
quo observao-se muito frequentemcnto as alternativas «I« altasc baixasatlnnoiqdicras,
quo se não prestão hern a uma prova rigorosa. Corn tudo so tomar-se para termo dc
comparação cada hum dos mezes que represents o maximo «las quatro estações, te-
remos resultados satisfatórios, e que tros aulhorisão a concordar com os autln res,

que dão o inverno como pouco productor desta enfermidade, e o verão o contrario.

Março.
% Junho.
é Setemhro.
uj Dezembro.

118;
87 s Sexos masculinos, c femininos.132;

1 I8J

Março, Abril, Maio.
Junho,-Julho, Agosto.
Setembro, Outubro, Novembro. 39 í- \
Dezembro, Janeiro, Fevereiro. 3H

339:
382 ' .Vasculinos, c femininos.

(
)

Comparando a cifra das mulheres alienadas entradas para o Hospital desde 18 V2
até o presente anno, com a dos homens entrados no mesmo tempo teremos queaquel-
las representão hum quarto destes: isto he 25:100.

Em nosso paiz ha huma circumstancia a quo julgamos que se deve dar importâ n -
cia ; he a escravidão ; que modificações não deve apresentar essa qualidade ? gente
que ordinariamente não hedeidéyas desenvolvidas, e alem disso acostumada a trados
os mais grosseiros, e barbaros deve de necessidade apresentar diflérenças que conv ém
apreciar ; c estas ditTerenças constituem provas a favor dos que dao grande valor às

causas moraes.
Consultando os algarismos dos captivos leremos as relações de 25:100 ; isto lie,

huma quarta parte dos alienados será do captivos.

Para entrados
Para sabidos
Para mortos

1 Homens captivos.S

?Entrada
Curahilidadc
Mortalidade

Mulheres captiavsS
RELAÇÕES .XO SEXO M.VSCI LINO.

Entrados desde 1839 atv 1S'»7 1 I V7
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Curarào-so
MorrcrSo
Ficào em tratamento

C63
189
2 V

ForSo considerados incuráveis,
K \ adirão-se, tivorão alta
a pedido, e alguns quo

n ão tem nota 257 1147

SEXO FEMININO.
Entrarão
Sahirão
Morrerão
Ficão em tratamento
Passarão ao estado chronico 27

301
210
50
11 «

304

A vista desta exposição teremos

Curabilidade 58:100 ^Mortalidade 10:100 Sexo masculino.
Considerão-se incuráveis 14:100 )

69:100^18:100 Sexo feminino.
13:100 )

Curabilidade
Mortalidade
Incuráveis

Em geral o termo medio
da curabilidade he 60:100?

17:100S Masculino, c feminino.Da mortalidade

Eis o que podemos colher do estudo quo fizemos sobre este objecte. Felizes seremoa
se podermos preencher o nosso fim.

Qucil polui /cri , fartant meliora potente».



EX IIIPOCKATIS APUOmSMIS.

PH ÆDICTORUM LIBER 1.*

I.
Vomitus æruginosi et virulenti, cum capitis dolore, suditalc, et insomnia , promp-

tam significant insaniam.
II.

Dessipientiæ cam voce stridula, et linguæ convulsione tremula , vocesque ipsæ
tremulæ mentis vehementem alienalionem significant.

III.

Linguæ tremulæ instabilem mentem, et a sede constantiæ delubratam significant.
IV.

Ubi rigori torpor succedit, mentis alienatio significatur.

V.

Dementis in quibus tremuli fiunt ægri, obscure aut vix quidem desiperc videntur,
autaliquid invcsligantium more sensim contrectant, et palpant miro quodam modo,
phrenilim prænuntiant.

VI.
Abjectio animi taciturna, et so/itudo quæsita , ipsæ sui per se auctores, et modicæ,

melancholiam ostendunt ; vel bujusmodi melancholicus est.

RIO DE JANEIRO. -Tl IV DE TEIXEIRA EC.* RUA DOS 01. R U E S N.* 2 t .



Esta these esta conforme os Estatutos. Rio de Janeiro 9 de Dezenil ro de 18V7.
Dr. Mancel î le f''alladûo Pimentel.

r
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